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Os sítios urbanos e bens imóveis patrimonializados transformaram-se em espaços 

privilegiados para o desenvolvimento das atividades turísticas, em especial após a 

década de 1960. Esse trabalho propõe uma análise comparativa das políticas de 

preservação do patrimônio cultural no Brasil e na Argentina entre os anos de 1937 e 

1973, período que compreende a criação das agências federais de proteção nos dois 

países estudados e um conjunto de práticas voltadas para o incremento das atividades 

turísticas nos espaços preservados. Para tanto, serão privilegiadas as visões presentes no 

interior do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e na Comissión 

Nacional de Museos y Monumentos y Lugares Históricos que reafirmaram a 

importância do desenvolvimento das atividades turísticas nos espaços preservados. 

 


